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trair lucro máximo de tudo e de
todos?

Invenção genial da humanida-
de, o dinheiro surgiu como medi-
da comum das trocas a serviço
das relações humanas.

Porém, pouco a pouco foi se
cristalizando em sua função de
fetiche. O ultraliberalismo, ao fa-
zer coincidir liberdade com di-
reito ilimitado ao consumo, colo-
cou o homem, ao contrário, a ser-
viço do dinheiro.

Por ele se mata, se morre e se
abre mão de toda e qualquer po-
sição ética que poderia colocar
no centro da vida a própria vida.

É a humanidade do
homem que está
em questão quan-
do é esse fetiche
que vem ocupar o
centro de nossa ex-
periência.

Quem, em nosso
País, por exemplo,
estaria em condi-
ções de fazer obje-
ção, de limitar a
desmedida e per-
versa ganância de
nossos represen-
tantes?

Re pre s e nt a n te s ?
Quem, ou que ins-
tância, assumindo
a verdadeira fun-
ção de um pai, po-
deria fazer obstá-
culo a tanta inva-
são de vontade de
gozo insana, insi-
diosa e  com um
poder de destruir o
dito tecido social
com tamanha efi-
cácia?

Sim, há uma des-
truição em marcha
que risca compro-
meter a possibili-

dade de vermos nascer uma ge-
ração de homens e mulheres com
d i g n i d a d e.

Por isso mesmo precisamos
(re)inventar a função de um pai
no âmbito da vida pública. Nisso
estamos todos implicados, de
corpo e alma.

O destino é agora e está em
nossas mãos, da nação, para que
não venhamos a experimentar
uma trágica “da n aç ão ”. Salvar o
pai é impossível, no entanto, pre-
servar sua função é questão de vi-
da ou de morte!

Certo, o poder ilimitado de um
pai mereceu ser questionado ao
longo da História. E foi. E tem si-
do. Contudo, corremos o risco,
neste momento atravessado pela
cultura, de jogar fora a criança
junto com a água do banho, ou se-
ja, corremos o risco de, ao ques-
tionar os excessos e abusos come-
tidos por aqueles que ocupam os
lugares de referência, eliminar-
mos o essencial de sua função.

Sigo, então, insistindo: qual é a
função de um pai? Se na família o
pai é esse que, ao menos vez ou
outra, abre mão de ser amado e
faz objeção à loucura do “tudo é
p os sí ve l” em nome
de poder sustentar,
doa a quem doer,
um “não! Nem tudo
é permitido”, no so-
c i a l ,  o  p a i  s e r i a
aquele que abriria
mão de seus inte-
resses, de sua ambi-
ção, que renuncia-
ria à sua própria
desmedida em no-
me da “coisa públi-
ca”.

Entretanto, é jus-
to o contrário o que
se passa. Na família,
o pai tem sido aque-
le que se preocupa,
antes, em dar ao fi-
lho “tudo” o que ele
próprio não teve.

Paradoxa lme nt e,
essa é uma possível
definição do amor:
“amar é dar o que
não se tem”. Mas  o
problema é quando
no lugar do que “o
que não se tem” se
imagina possível
colocar um objeto
q u e ,  e m  n o s s o s
tempos, são esses
produzidos pelo mercado e, além
disso, acreditar que se possa, as-
sim, garantir o amor dos filhos.

No social, aí então é que se tem
assistido a uma verdadeira catás-
trofe. Basta escutar o noticiário
para verificarmos a festa louca
que tem sido encenada nos pal-
cos  de Brasí l ia  onde o  que
(des)norteia as ações são, em no-
me de deuses obscuros, mano-
bras desavergonhadas num ver-
dadeiro “circo dos horrores”–
aproveitando a descrição de um
amigo – onde a sordidez e a hipo-
crisia têm dado as cartas de nosso
d e st i n o.

Mas que “de st in o ” se pode
aguardar quando ele é engendra-
do pela lógica que pretende ex-
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Procura-se um pai – VII

Que relação há entre a sociedade globalizada, que pre-
tende “viver sem fronteiras” e que tem horror a tudo
que coloque limite ao consumo tão desenfreado

quanto inútil de suas quinquilharias e o que se pode chamar
de a função de um pai?
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Salvar o pai
é impossível,
no entanto,
preser var

sua função
é questão
de vida ou
de morte!
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Área foi comprada por R$ 14,5 milhões
O projeto
> O GRUPO Meridional informou que

está em fase de elaboração o projeto
de construção do novo hospital do
grupo, onde era o Praia Tênis Clube,
em Santa Lúcia, Vitória.

> A EXPECTATIVA é que os procedi-
mentos comecem a ser realizados
após a inauguração do novo hospital
do Grupo Meridional em São Ma-
teus, Norte do Estado. A inaugura-

D I V U LG AÇ ÃO

P R OJ EÇÃO do Hospital Meridional em São Mateus: inauguração em janeiro

QUE FIM LEVOU?

Projeto de hospital em
Vitória fica para 2016
Área de clube em Santa
Lúcia foi comprada
pelo Meridional em
2011 e projeto terá
andamento no ano que
vem, segundo o grupo

Lorena Costa

O projeto de construção de
um hospital onde era o
Praia Tênis Clube, em Santa

Lúcia, Vitória, deve ser elaborado
no ano que vem.

O grupo Meridional – proprietá -
rio do terreno e responsável pela
obra – informou, em nota, que o
projeto para a construção do hos-
pital está em fase de elaboração.

Ainda de acordo com o grupo, os
procedimentos terão andamento
após a inauguração do Hospital
Meridional São Mateus, previsto
para ser entregue no dia 21 de ja-
n e i ro.

A negociação entre o Praia Tênis
Clube e o Hospital Meridional
ocorreu em 2011. A decisão de
vender parte do clube se deu por
unanimidade pelos seus sócios.

MARCELO ANDRADE - 18/07/2009

FACHADA DO PRAIA TÊNIS CLUBE: grupo Meridional adquiriu 7 mil dos 11 mil metros quadrados do clube

O Meridional adquiriu 7 mil dos
11 mil metros quadrados do clube
por R$ 14,5 milhões. Na época, o
clube tinha uma dívida de R$ 250
mil e corria o risco de ser leiloado.

A venda integrou um plano para
o clube quitar suas dívidas e bancar
o processo de modernização de sua
infraestrutura. A área adquirida
pelo grupo compreendeu, entre
outras instalações, a sede do clube,
as piscinas e as quadras de tênis.

A assessoria de comunicação da
Prefeitura de Vitória informou não
ter conhecimento sobre o projeto
de elaboração do hospital, mas
disse que serão realizados estudos
de impactos dependendo do tama-

nho da construção.
Em entrevista concedida em

março de 2012 ao jornal A Tribu-
na , o diretor-presidente do grupo
Meridional, Antônio Alves Benja-
min Neto, disse que a ideia era
construir um hospital de luxo, pa-
ra atingir o público da classe A.

“Poucos planos de saúde que te-
nham essa clientela mais restrita
na sua carteira vão ser atendidos
no hospital. Não vamos atender
planos de saúde populares”, afir-
mou o diretor, na época.

No entanto, na mesma entrevis-
ta, o diretor afirmou que o objetivo
era começar a construção ainda
em 2013, o que não ocorreu.

ção está marcada para acontecer no
dia 21 de janeiro de 2016.

A compra
> A VENDA de parte do clube para o gru-

po Meridional aconteceu em 2011.
> O MERIDIONAL adquiriu 7 mil dos 11

mil metros quadrados do clube por
R$ 14,5 milhões.

> NA ÉPOCA, o clube tinha uma dívida
de R$ 250 mil e corria o risco de ser

leiloado.
> A ÁREA adquirida pelo grupo com-

preendeu, entre outras instalações,
a sede do clube, piscinas e quadras
de tênis.

> A VENDA integrou um plano para o
clube quitar suas dívidas e bancar o
processo de modernização de sua
i n f ra e s t r u t u ra .

Fonte: Grupo Meridional e acervo A Tribuna.


